O REINO FRANCO / SACRO IMPÉRIO GERMÂNICO

O ano de 476 marca o fim do Império Romano do Ocidente, destruído pelo rei Ostrogodo Odoacro. Em seu lugar encontramos a partir de então diversos Reinos Bárbaros. É verdade que esses reinos não surgiram ao mesmo tempo; desde o século 3º diversos povos bárbaros ocuparam partes do território romano. Os reinos formaram-se lentamente e de maneira desigual.
O Reino Franco tornou-se o mais importante e sua trajetória pode ser percebido desde seu início com Clóvis, considerado primeiro rei e iniciador da Dinastia Merovíngea. Ele foi batizado no Natal de 496. Sua política foi caracterizada pela unificação das diversas tribos francas, em um processo de centralização. 
A aliança com a Igreja Católica teve grande importância para o fortalecimento do poder real e para sua política de conquistas territoriais.
Após a morte de Clóvis o reino foi dividido e passou por um período de crises e disputas internas, período em que o poder real se enfraqueceu - daí a denominação de "reis indolentes" para os governantes desse período - ao mesmo tempo em que o poder do "Major Domus" (Prefeito do Palácio) se fortaleceu.
Durante essa crise se destacaram Pepino de Heristal e posteriormente seu filho bastado, Carlos Martel. 
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Na prática Carlos Martel governou como se fosse rei as regiões da Nêustria e Austrásia, obteve vitórias contra os saxões e povos da região do Rio Reno, porém seu feito mais importante foi a vitória sobre os muçulmanos na batalha de Poitiers, em 732, o que impediu o avanço árabe para o centro da Europa.
A política interna e externa - de guerras - adotada por Carlos Martel garantiram a seu filho, Pepino, o Breve, força suficiente para assumir o trono, iniciando a Dinastia Carolíngea, oficialmente em 751.

A importância do reinado de Pepino III, o Breve, residiu no fato de reunificar os povos e territórios francos, consolidar a aliança com a Igreja Católica ao combater os lombardos na Itália e centralizar o poder.
Foi o Papa Zacarias (741-752) quem estabeleceu essa aliança com os francos: autorizou S. Bonifácio, o grande missionário da Germania a consagrar rei Pepino, o Breve. 
O papa Estevão II (752-757) estreitou ainda mais a aliança com os francos
 e coroou Pepino em sinal de agradecimento pela ajuda na luta contra os lombardos e por ter recebido dele os teritórios conquistados, dando início ao Estado Pontifício
.
Apesar de ter dividido o reino entre seus dois filhos, Carlos e Carlomano, foi CARLOS quem efetivamente governou, uma vez que Carlomano morreu 3 anos depois. Manteve a política expansionista iniciada pelo pai, assim como a aliança com a Igreja Católica. Derrotou os lombardos e os saxões e do lado oriental dominou a Baviera e submeteu todas as tribos germânicas ocidentais.
No natal do ano 800 Carlos Magno foi coroado "Imperador dos Romanos" pelo Papa Leão III, que pretendia estabelecer um poder forte no ocidente que servisse de contraponto ao Império Bizantino oriental.
Durante o reinado de Carlos Magno, o Reino Franco - agora Império Carolíngio - atingiu seu tamanho máximo em termos territoriais. O imperador morreu em 811 e seu herdeiro, Luís, o piedoso, não conseguiu preservar a centralização política. A principal contradição no reinado de Luís envolveu o costume bárbaro de dividir o reino e a pretensão da Igreja em mantê-lo unido. Quebrando a tradição o rei deixou o reino para o filho mais velho e, ao preterir os outros dois herdeiros, estabeleceu as condições para a disputa, marcada por rebeliões e guerras até 843, quando foi firmado o Tratado de Verdun, que dividiu o Império Franco entre os três herdeiros de Luís.
As constantes lutas entre herdeiros e as invasões de novos povos bárbaros contribuíram para o enfraquecimento do poder dos reis, característica política do mundo feudal.
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Porém, foi dessa divisão entre os herdeiros carolíngios que pouco a pouco foi se firmando a herança do Império na direção da Alemanha (ou Germânia), a tal ponto de ali se estabelecer um novo império e a figura do Imperador. Foi Oto I (936/973) que em 962 uniu as coroas da Itália e da Alemanha, nascendo o SACRO IMPÉRIO ROMANO-GERMÂNICO (Oto foi coroado em Roma  por João XII (955/63). 

A partir do esfacelamento do Império Carolíngio, o trono papal virou objeto de disputa pelas famílias nobres de Roma, pelos ducados de Espoleto e Friuli e pelos reis e imperadores alemães, dando origem ao chamado Século Obscuro
O ESTADO PONTIFÍCIO








� Na viagem que fez a França em 754, o � HYPERLINK "https://pt.wikipedia.org/wiki/Papa_Est%C3%AAv%C3%A3o_III" \o "Papa Estêvão III" �Papa Estêvão II� foi recebido por � HYPERLINK "https://pt.wikipedia.org/wiki/Pepino_o_Breve" \o "Pepino o Breve" �Pepino o Breve� em sua � HYPERLINK "https://pt.wikipedia.org/wiki/Villa" \o "Villa" �villa� de � HYPERLINK "https://pt.wikipedia.org/wiki/Quierzy-sur-Oise" \o "Quierzy-sur-Oise" �Quierzy-sur-Oise� em janeiro. Um tratado foi assinado criando os � HYPERLINK "https://pt.wikipedia.org/wiki/Estados_Pontif%C3%ADcios" \o "Estados Pontifícios" �Estados Pontifícios� pela doação do � HYPERLINK "https://pt.wikipedia.org/wiki/Exarcado_de_Ravena" \o "Exarcado de Ravena" �Exarcado de Ravena�, da � HYPERLINK "https://pt.wikipedia.org/wiki/C%C3%B3rsega" \o "Córsega" �Córsega�, da � HYPERLINK "https://pt.wikipedia.org/wiki/Sardenha" \o "Sardenha" �Sardenha� e da � HYPERLINK "https://pt.wikipedia.org/wiki/Sic%C3%ADlia" \o "Sicília" �Sicília� ao papa. Em contrapartida, este reconhecia a � HYPERLINK "https://pt.wikipedia.org/wiki/Dinastia_carol%C3%ADngia" \o "Dinastia carolíngia" �dinastia carolíngia� e aprovava o degredo (ou desterro) imposta ao rei � HYPERLINK "https://pt.wikipedia.org/wiki/Merov%C3%ADngios" \o "Merovíngios" �merovíngio� � HYPERLINK "https://pt.wikipedia.org/wiki/Quilderico_III" \o "Quilderico III" �Quilderico III� (para alguns historiadores, foi um verdadeiro golpe de Estado, que pôs fim à dinastia Merovíngia). Esta doação foi confirmada em 774, em Roma, por � HYPERLINK "https://pt.wikipedia.org/wiki/Carlos_Magno" \o "Carlos Magno" �Carlos Magno�, filho de Pepino.


� Os Estados Papais, Estados Pontifícios ou Estados da Igreja eram formados por um aglomerado de territórios, basicamente no centro da � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Pen%C3%ADnsula_It%C3%A1lica" \o "Península Itálica" �Península Itálica�, que se mantiveram como um estado independente entre os anos de � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/756" \o "756" �756� e � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/1870" \o "1870" �1870�, sob a direta autoridade civil dos � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Papa" \o "Papa" �Papas�, e cuja capital era � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Roma" \o "Roma" �Roma�.


Origem


Desde que se instituiu a sede episcopal de Roma, os fiéis, e em maior medida os imperadores � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Crist%C3%A3o" \o "Cristão" �cristãos�, foram fazendo doações à � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Igreja" \o "Igreja" �Igreja� romana de bens territoriais, alguns deles constituindo importantes extensões de terreno. Estas possessões, junto com bens imóveis, vieram a integrar o que se conheceu como "Patrimônio de São Pedro", e estiveram disseminadas por toda a � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Pen%C3%ADnsula_It%C3%A1lica" \o "Península Itálica" �Península Itálica� e mesmo fora dela. A sua administração, embora não convertendo inicialmente os � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Papa" \o "Papa" �Papas� em chefes de Estado, conferiu-lhes autênticas prerrogativas civis e políticas reconhecidas pela � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Pragm%C3%A1tica_San%C3%A7%C3%A3o_de_554&action=edit&redlink=1" \o "Pragmática Sanção de 554 (ainda não escrito)" �Pragmática Sanção de 554� promulgada pelo imperador � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Justiniano_I" \o "Justiniano I" �Justiniano I� (uma vez que, após a conquista de � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Belis%C3%A1rio" \o "Belisário" �Belisário�, Roma voltava a estar sob a soberania dos imperadores, na sequência do interregno � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/H%C3%A9rulos" \o "Hérulos" �hérulo� e � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Ostrogodos" \o "Ostrogodos" �ostrogodo�), entre outras a de possuir uma força militar que chegou a constituir um respeitável exército posto em acção em múltiplas ocasiões, sendo em algumas sob ordens do próprio pontífice.


Por outro lado, muitos dos Papas provinham das classes dominantes romanas e exerceram simultaneamente o cargo episcopal e o de mandatários civis de Roma. Tal foi o caso de � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Papa_Greg%C3%B3rio_I" \o "Papa Gregório I" �Gregório I, o Magno� (� HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/590" \o "590" �590� - � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/604" \o "604" �604�), homem avezado no desempenho de funções políticas já que ostentara anteriormente o cargo de administrador da própria cidade (prefectus Urbis) e pertencia a uma família de patrícios romanos.


Mas não é senão no pontificado do � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Papa_Est%C3%AAv%C3%A3o_II" \o "Papa Estêvão II" �Papa Estêvão II�, por volta de � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/756" \o "756" �756�, quando se originam os Estados da Igreja. A tutoria do � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Imp%C3%A9rio_Bizantino" \o "Império Bizantino" �Império Bizantino� sobre Roma e sua sede pontifícia estava em declínio desde princípios do � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A9culo_VIII" \o "Século VIII" �século VIII�. O distanciamento em relação ao império do Oriente tornou-se cada vez mais patente e profundo, quase em autêntica ruptura, como quando o � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Papa_Constantino_I" \o "Papa Constantino I" �Papa Constantino I�, enfrentando o imperador � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Fil%C3%ADpico" \o "Filípico" �Filípe Bardanes�, ao que titulou de herege, chegou a dirigir as suas armas contra o � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Exarca" \o "Exarca" �exarca� bizantino. Em tal clima de tensão, sendo de temer a ofensiva do � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Lombardo" \o "Lombardo" �lombardo� � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Astolfo" \o "Astolfo" �Astolfo� contra Roma após ter-se apoderado este de � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Ravenna" \o "Ravenna" �Ravenna�, o Papa Estêvão II acode em busca de socorro aos � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Francos" \o "Francos" �francos�. O seu rei, � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Pepino,_o_Breve" \o "Pepino, o Breve" �Pepino, o Breve�, concede-lhe auxílio. A intervenção dos francos apaziguou a Astolfo, a quem aceitou entregar Ravenna à "República Romana". Mas, retirados aqueles, o rei lombardo não cumpriu o seu compromisso e, para além disso, sitiou Roma. Seguiu-se nova chamada do Papa ao recente protetor franco e nova acção deste em seu auxilio. Submetidos, por fim, os lombardos com a intervenção de Pepino, este fez entrega ao Papa do antigo � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Exarcado_de_Ravenna" \o "Exarcado de Ravenna" �exarcado de Ravenna�, de � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Pent%C3%A1polis_Bizantina" \o "Pentápolis Bizantina" �Pentápolis� (bispados de � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Rimini" \o "Rimini" �Rimini�, � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Pesaro" \o "Pesaro" �Pesaro�, � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Fano" \o "Fano" �Fano�, � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Senigallia" \o "Senigallia" �Senigallia� e � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Ancona" \o "Ancona" �Ancona�) e da região de Roma, conferindo ao sumo pontífice o domínio temporal de um � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Estado" \o "Estado" �Estado� que, com algumas variações geográficas, havia de perdurar durante mais de onze séculos, até � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/1870" \o "1870" �1870�. Não obstante, numa tentativa de extrair maior proveito político, Estêvão II exibiu um documento apócrifo convenientemente falsificado pela própria � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/C%C3%BAria_Romana" \o "Cúria Romana" �Cúria Romana�, e supostamente encontrado três anos antes, a que logo se chamaria � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Doa%C3%A7%C3%A3o_de_Constantino" \o "Doação de Constantino" �Doação de Constantino�. Segundo este simulado protocolo (de cuja falsidade hoje não existe nenhuma dúvida, pois já ficou demonstrada no � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A9culo_XV" \o "Século XV" �século XV�), � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Constantino_I" \o "Constantino I" �Constantino I� havia cedido ao � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Papa_Silvestre_I" \o "Papa Silvestre I" �Papa Silvestre I�, para si e seus sucessores, não só o palácio de São João de � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Latr%C3%A3o" \o "Latrão" �Latrão�, o que de facto fez, mas também a possessão de toda a � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Pen%C3%ADnsula_It%C3%A1lica" \o "Península Itálica" �península Itálica� e a dignidade imperial. Pepino, o Breve, não cairia, todavia, na armadilha da ambição papal.


O perigo lombardo não havia terminado definitivamente graças às ações militares de Pepino, o Breve. O rei � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Desid%C3%A9rio" \o "Desidério" �Desidério� invadiu os Estados Pontifícios. � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Papa_Adriano_I" \o "Papa Adriano I" �Adriano I�, Papa no ano � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/774" \o "774" �774�, pediu de novo aos francos para que lhe dispensassem a sua proteção, e, como anos antes havia feito seu pai, era agora a � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Carlos_Magno" \o "Carlos Magno" �Carlos Magno� que competia ajudar a � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Santa_S%C3%A9" \o "Santa Sé" �Santa Sé�. O resultado foi a restituição dos bens da Igreja e a promessa, não cumprida, de anexação de outros territórios. Em todo o caso, a maior parte da Itália central ficou constituída num estado independente sob governo dos Papas. Em agradecimento, o Papa coroou Carlos Magno como imperador do Ocidente no ano � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/800" \o "800" �800�.








